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RESUMO

Ao longo dos anos, especialistas buscam soluções para melhorar o desempenho cognitivo em crianças e adolescentes. Não é raro observar professores desmotivados com o baixo índice de aprendizagem de seus alunos. Percebemos então que o transporte escolar tem papel fundamental e importância no rendimento escolar e processo cognitivo dos alunos. O objetivo deste é contribuir cientificamente para o desenvolvimento de uma consciência crítica em relação ao transporte escolar, período de tempo em que o alunado realiza o trajeto para instituição de ensino e quando sai da escola de retorno para sua residência, relacionando as causas de desistências, stress, desestimulo entre outros ocasionando direta e indiretamente dificuldade na capacidade de aprendizagem. Esta pesquisa se realizou na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio localizada na zona rural de Guarapari/ES e se deu por meio de estudo de campo. E conseguiu-se verificar a importância direta e indireta de situações inerentes aos discentes de se locomoverem e realizar o translado para a instituição de ensino e ou para sua residência enfatizando como o período prolongado de trajetória gera desgaste, cansaço e stress atrapalhando o desenvolvimento escolar e o processo ensino aprendizagem devendo ressaltar a importância de atuação de mecanismo que melhorem o trajeto, veículos, conforto ou mesmo construção de instituições de ensino próximo a vilarejos com população de moradores significativa, contatou-se que quantidades significativas de alunos sentem a necessidade de se ter o stress diminuído gerado pela distância devido suas necessidades fisiológicas inerente ao desgaste do translado instituição escolar até sua residência e vice versa, chamando atenção para riscos e vulnerabilidade a desenvolver patologias de veiculação neurológica e psicológica.
Palavras-chave: processo ensino aprendizagem.transporte escolar.locomoção.

ABSTRACT 
Over the years, experts have sought solutions to improve cognitive performance in children and adolescents. It is not uncommon to see unmotivated teachers with their students' low rate of learning. We then perceive that school transport has a fundamental role and importance in the students' school performance and cognitive process. The objective of this study is to contribute scientifically to the development of a critical awareness regarding school transportation, period of time in which the student travels to the institution of education and when leaving the school of return to his residence relating the causes of dropouts, stress , Discouragement among others causing directly and indirectly difficulty in learning ability. This research was carried out in the State School of Primary and Secondary Education located in the rural area of ​​Guarapari / ES and was given through a field study. And it was possible to verify the direct and indirect importance of situations inherent to the students to move around and carry out the transfer to the educational institution and / or their residence emphasizing how the prolonged period of trajectory causes wear, fatigue and stress disrupting school development and The learning teaching process should emphasize the importance of the performance of mechanisms that improve the route, vehicles, comfort or even construction of educational institutions near villages with significant population of inhabitants, it was contacted that significant quantities of students feel the need to have The diminished stress generated by the distance due to its physiological needs inherent to the wear and tear of the school institution to its residence and vice versa, drawing attention to risks and vulnerability to developing pathologies of neurological and psychological delivery.
Keywords: Teaching learning process.School bus.locomotion.
INTRODUÇÃO          
 Ao longo dos anos, especialistas buscam soluções para melhorar o desempenho cognitivo em crianças e adolescentes. Não é raro observar professores desmotivados com o baixo índice de aprendizagem de seus alunos. 

Entendemos a relação entre educação e a promoção de saúde, qualidade e longevidade de vida como práticas indissociáveis, visto que a educação é processo de empoderamento da população, com finalidade de conscientizar e capacitar para tomada de decisões críticas baseadas em experiências e realidades próprias. Pereira (2000) se posiciona na base de uma pedagogia para a libertação, assim, a escola continuar sendo um ambiente favorável para se desenvolver estratégias; pois, além de atender aos escolares, pode envolver todos ligados à parte da desenvoltura estudantil.
O objetivo deste é contribuir cientificamente e desenvolver um olhar crítico para realizar um transporte de qualidade que atenda os discentes das instituições de ensino e chamar atenção para as autoridades públicas responsáveis pelo transporte escolar, visando aliar-se ao desenvolvimento do discente e ao processo ensino aprendizagem daqueles que estudam nas instituições de ensino.

A metodologia científica utilizada será questionário fechado contendo 03 questões para parâmetros na E.E.E.F.M. de zona Rural de Guarapari, E.S. A população de amostra foram 110 alunos de 6º, 7º e 8º ano do turno matutino do ensino fundamental II, de ambos os sexos, sendo 51 do sexo masculino e 59 do sexo feminino e com faixa etária de idade entre 12 e 17 anos, alfabetizados de vários padrões socioeconômicos, variadas etnias, varias culturas e diversidades variadas que estão devidamente matriculados no ano de 2016 na instituição de ensino estadual citada, estes residenciados em vários bairros diversos situados no município de Guarapari, com várias classes socioeconômicas. Além do questionário aplicado utilizará método de observação diante do translado de sua residência até a chegada a instituição de ensino. Alguns questionamentos são observados como: A que horas acordam? A que horas pegam o transporte escolar? A que horas chegam a suas residências após o dia de aula? Este questionamento foi aplicado a estudantes do turno matutino de escola pública, sendo uma Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio, sediada em zona rural do município de Guarapari/ES e conseguiu-se verificar a importância direta e indireta de situações inerentes aos transportes dos discentes, enfatizando como o período prolongado de transporte atrapalha o desenvolvimento escolar e o processo ensino aprendizagem. Ressaltando a importância do stress, cansaço, do organismo causam desestimulo, desinteresse e desistência afetando diretamente o cotidiano da aprendizagem, confirmando o que autores afirmam: com stress, desgaste e cansaço não é possível organizar o pensamento de modo efetuar as tarefas escolares.

A ESCOLA E O TRANSPORTE ESCOLAR
A escola desempenha importante papel na formação todas as situações inerentes ao processo ensino aprendizagem, visto que é nesse ambiente que substancial proporção de crianças e adolescentes permanece por expressivo período de tempo diário. Contudo, os programas devem ir além das atividades em sala de aula. É fundamental que a escola propicie condições de concretização dos conceitos relativos ao tema, apresentados aos alunos. Nesse contexto, pode-se perceber a importância que os serviços de transporte disponíveis no ambiente escolar deveriam assumir principalmente no que se refere ao fornecimento/serviço de transporte adequados do ponto de vista humano, sanitário e, além desses aspectos, buscando o atendimento a realidade e demanda dos alunos.  
Na escola, para que o trabalho desenvolva corretamente seja, de fato, educativo é necessário que se estabeleça uma relação de diálogo entre o saber popular e o saber técnico, rompendo com o tradicional modelo tecnicista de intervenção, aquele que tem por objetivo a mudança de comportamento da clientela atendida por meio da transmissão de normas. É necessário que esse diálogo ajude a "deslindar os processos de determinação da problemática a ser enfrentada, chegando, se possível, às causas básicas do processo", como afirma Valente (1989) ao discutir os processos educativos e ainda possibilite o desenvolvimento das aptidões pessoais, contribuindo para a conquista de melhores condições de vida e trabalho.

OLHAR CRÍTICO E O TRANSPORTE E LOCOMOÇÃO DOS ALUNOS 
A questão do acesso à escola nessa pesquisa é o foco de estudo, no entanto, os contratempos encontrados no percurso até onde a instituição está situada e localizada chamasse muita atenção. O processo ensino aprendizagem acabou sendo um dos tantos temas que a pesquisa suscitou, não sendo possível deter - se a ele, uma vez que os diversos acontecimentos, inerentes às práticas de pesquisa e ao cotidiano desta e de muitas outras escolas do campo trouxeram à tona objetos de estudo de suma importância. Apresentarei a seguir, alguns desses percalços que nos acometeram e tornaram-se um dos temas da pesquisa: o acesso às escolas do campo e de zona rural e o transporte escolar.

O município de Guarapari conta com várias escolas de zona rural, dentre elas a Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio especifica, que está localizada cerca de 40 quilômetros da região central e urbanizada do município Guarapari, no estado do Espirito Santo.

Em visualização geral, o contexto social das pessoas que residiam nas proximidades e mesmo distante da comunidade escolar, era época de seca no estado, as estradas estavam com muitos buracos e por serem de chão batido havia muita poeira e o ônibus e vans sacudiam bastante. De qualquer modo, passamos bastante calor porque o veículo não tinha ar condicionado e não podíamos abrir as janelas do mesmo, pois de outro modo, não conseguiríamos respirar por causa da poeira intensa que existia. Apesar de toda essa realidade a viagem foi tranquila conseguimos chegar no tempo que havíamos imaginado: uma média de uma hora e meia de viagem.

Na segunda viagem, os contratempos na viagem foram maiores do que na primeira vez, porque estava no período das chuvas. Saímos de uma região onde é de localidade próxima onde os ônibus escolares ficavam estacionados para logo cedo ir buscar os alunados próximo de suas residências para deixar na escola e isso por volta de 04:45 horas da manhã, rumo a residência próximas dos alunos para que os mesmos fossem pra a instituição de ensino. Já conhecia a escola, mas era a primeira vez que realizava o trajeto se colocando no lugar dos alunos e dessa forma teria contato mais direto com todos da escola.

Na ocasião a ansiedade tomava conta de mim. Estava apreensivo porque não conhecia os locais por onde o ônibus iria passar, não sabia se quando chegassem lá os alunos estariam esperando e dessa forma iria ter a ideia de distancia do deslocamento e trajetória que os alunos iriam realizar. Estava chovendo, o medo predominava o tempo todo, pois a possibilidade de o ônibus atolar ou quebrar no caminho era muito grande. O tempo gasto foi muito maior do se esperava que fosse durar o trajeto a viagem anterior, em alguns momentos o ônibus andava quase parando, por causa da lama nas estradas e a sua péssima conservação, em outros tinha que parar porque havia árvores caídas e impedia o trânsito.

Passamos por varias localidades recolhendo os alunos e depois de quase 2 horas e 15 minutos de viagem chegamos à instituição de ensino no horário da entrada. Dessa forma, pude constatar a realidade vivida pelos estudantes e docentes. 

Por varias vezes não pode ter aula porque o ônibus tinha quebrado. E falta de aula por ausência de transporte, ou porque o ônibus atolava e dessa forma o ônibus não conseguia chegar até instituição de ensino. E por muitas vezes os estudantes ficaram sem aula por falta de transporte, por consequência do tempo. A falta de aula por causa do transporte era rotineira já que os veículos estão em péssimo estado de conservação tendo em vista que os mesmos são aqueles que são tirados de circulação na cidade por não apresentar condições adequadas para transitar são enviados para lá. Mesmo porque não seria viável colocar ônibus novos num local onde as estradas são quase intransitáveis tanto no período das chuvas quanto na seca, ressaltando também que toda a frota era terceirizada de uma empresa que prestava serviço para o estado. 

Em vários momentos do percurso eu fiquei pensando como aqueles moradores eram verdadeiros heróis. Afinal com todas essas dificuldades para se locomoverem eles ainda sobreviviam. E ao mesmo tempo me perguntava seu eu era "louco" ou se valeria a pena dar continuidade a fazer e ter escolhido uma pesquisa num local com tanta dificuldade de acesso. Nesses momentos é possível entender os motivos de não termos encontrado muitos trabalhos na área de Educação Rural: os pesquisadores não chegam até as escolas, devido a diversas situações. Quando cheguei lá, estava cansado, além da revolta por perceber que aquelas pessoas de zona rural são muitas vezes renegadas, discriminadas pelo sistema da nossa sociedade, são deixadas praticamente isoladas do mundo. À distância e a falta de estradas adequadas dificultam e tornam o conhecimento acerca dessas pessoas e de sua realidade, desenvolvimento e praticamente inviável em uma pesquisa.

Analisando toda a situação e todo cotidiano escolar e da comunidade, a partir de toda a vivência e todas as problemáticas enfrentadas por eles como viabilizar políticas públicas. Além dessa questão, outras emergiram: que docente iria para um local desses trabalhar? Que tipo de ensino é oferecido num local de tão difícil acesso?

No entanto, embora todas essas perguntas se fizessem presentes ao chegar à escola, atentei-me ao fato de que aquele percurso, longo e penoso de varias localidades ainda pior do que a comunidade onde sediava a instituição de ensino percebeu que a grande maioria dos estudantes morava longe e que passavam horas dentro dos ônibus. Muitos percorrem quilômetros até chegar ao local onde o transporte escolar passa, precisam sair de madrugada de suas casas para esperar o transporte. Às vezes chegam a dormir dentro do ônibus porque estava cansado acordavam muito cedo, ou mesmo o veículo quando não ficam horas atoladas ou esperando as águas nas estradas diminuírem para que o veículo consiga passar. É parte de sua rotina tomar chuva, ter que voltar para casa porque o ônibus não passou, pois está (novamente) estragado, ou ficarem no meio do caminho atolado, não chegando, portanto, à escola.

Essa rotina de espera, chegar sempre atrasados na aula, cansaço por acordar cedo, ficar com fome e às vezes em jejum por não ter o que comer em casa ou por não ter o hábito de se alimentar logo que acordar, esperar ônibus, engolir poeira, sentir calor ou tomar chuva, talvez, seja um dos motivos de termos estudantes extremamente desinteressados, apenas repetindo conhecimentos na sala de aula, sem ter noção para que sirvam, ou mesmo como utilizá-los no seu dia-a-dia. Assim, os alunos são tachados como desinteressados, como não querendo “nada com nada”. Não colocando a situação de que não exista este tipo de discente, mas como ser um educando interessado em realmente construir conhecimentos se a acessibilidade básica à instituição lhe é quase negada? Como ser um docente motivado se para chegar à escola é um grande desafio? Como ter um excelente desenvolvimento de processo ensino aprendizagem se encontra cansado?

Os ônibus e vans que fazem o transporte estão meios sucateados, sem muita condição de trafegar com segurança. Além disso, no período das chuvas, os atoleiros são os maiores problemas, na época da seca é a poeira devido à falta de infraestrutura básica nas estradas de zona rural. A vida delas é exposta a uma aventura perigosa todos os dias. Saem de casa sem saber se chegarão à escola e como irão voltar. Na instituição depara-se com um prédio temente e que seu estado de conservação esta bom. Até o momento de descontração, brincadeiras, disputas e jogo quando fazem atividades físicas, lhes é negado porque não existe uma quadra de esportes nem campo de futebol descente, na verdade o campo que existe é uma área de campo que não é muito plana que possui grama sem cobertura alguma com traves improvisadas onde é realizada a atividade física com os alunos.

Outro agravante tem sido parte rotina das populações de educandos de zona rural é a perda de aulas em função da falta de transporte e de estradas adequadas para se transitar. Principalmente no período das chuvas onde as estradas ficam intransitáveis, pois as mesmas não são pavimentas.

Quando se consideram as dificuldades que os moradores da área rural têm em se deslocar de uma área para outra fica evidente a importância do transporte escolar no seu dia a dia. A falta de estradas adequadas para se locomover e condução em quantidade suficiente e em condições de uso tem trazido muitos transtornos para os discentes de áreas rurais como baixas qualidades no seu processo de ensino aprendizado, e evasão escolar. Egami et al (2008) destaca que:

Quando se consideram as dificuldades que os moradores da área rural têm em desfrutar os serviços (saúde, lazer, educação, bancário etc.) muitos deixam de procurar tais serviços, seja pela ausência do transporte, seja pela falta de recursos para pagar os custos de deslocamento. Dessa forma, gera-se uma população de excluídos que somente terá melhores condições de vida se for beneficiada por alguma política pública voltada para os mesmos.

Tais fatos, observados e vivenciados nesta pesquisa somam-se a outras questões, como a distorção idade série, a falta de alimentação no horário correto devido acordar cedo e estar em jejum prolongado, não cumprimento da carga horária do ano letivo e a baixa aprendizagem destes estudantes uma vez que o rendimento dessas crianças acaba por ser prejudicado por não estar acompanhando as aulas devida a dificuldade para se chegar até a escola.

Estudos do Ministério da Educação apontam que, no Brasil, 96,4% da população de 7 a 14 anos têm acesso a escola, com uma taxa de escolarização para o Ensino Fundamental de 94,3% e na região Centro-Oeste, esta taxa é de 96,5%. No entanto, existe distorção de idade em relação às séries. Os dados mais recentes da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD / IBGE), de 2001, revelam que o atraso escolar se configura cruel e discriminador.

Na área urbana 50% das crianças que frequentam escola estão com atraso escolar, na área rural esse contingente é ainda maior: 72% dos alunos. Talvez essa realidade se deva ao fato de que as instituições são muito longe dos domicílios das crianças. Na área rural, apenas existe oferta para o atendimento de 24,9% das crianças de 4 a 6 anos e de 4,5% dos jovens de 15 a 17 anos (MEC, 2001).

Indiscutivelmente a instituição de ensino tem um papel fundamental e importante na construção do pensamento cognitivo de um indivíduo. É neste espaço físico que crianças e adultos vão para construir seus primeiros conhecimentos científicos. A escola deve permitir uma escolarização que possibilite se enxergar como sujeitos de uma sociedade. È o que afirma a Constituição Federal brasileira de 1998 Art. 205. Constitui tarefa da escola “visar o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”.

Como se reconhecer parte de uma sociedade se ela não é inserida dentro do contexto da escola? Como visar o pleno desenvolvimento de um cidadão cuja sua cultura, sua realidade não é reconhecida. Como desenvolver indivíduos se estão com fome e não conseguem captar, absorver e até mesmo prestar atenção, pois com fome não conseguimos raciocinar.

Paulo Freire discute que, o processo de escolarização só surtira efeito como prática da liberdade e desenvolvimento quando, ao contrário daquela que é a prática da dominação, que implica a negação do homem abstrato, isolado, solto, desligado do mundo. Deve permitir através de seu exercício o que ele chama de "práxis, reflexão e ação dos homens sobre o mundo para transformá-lo. Sem ela, é impossível a superação da contradição opressora- oprimidos". (FREIRE, 1987, p.38).

Com isso quis apresentar, a partir da minha trajetória até a escola do campo, alguns dos problemas enfrentados por essa comunidade de estudantes e professores. A questão da pesquisa nas escolas rurais: como é possível realizar pesquisas em um local de tão difícil acesso? Como é possível a cidade saber dos problemas em um local em que não se chega, nem se sai, e que está isolado do centro urbano.

Um local só torna-se objeto de pesquisa e local de ação (no sentido de interferir para melhorar as condições daquele contexto) quando nos damos conta de que existe realmente, está lá e precisa dos olhares da cidade dos olhares do mundo, e muito, além disso, precisa que pesquisadores se voltem para realizar estudos que tragam melhorias para os indivíduos através de políticas publicas que verdadeiramente sejam eficientes e eficazes e que realmente aconteçam e melhore as condições desse publico pesquisado.

Relatar estes fatos foi uma forma de tornar conhecida uma realidade que muitas vezes é desconhecida até mesmos dos centros de pesquisas e desta forma proporcionar a outros seguimentos acesso a elas para que a sociedade possa refletir sobre a real escola rural brasileira. Pois como afirma Damasceno e Bezerra (2004), estudos qualitativos quantitativos sobre a realidade das escolas rurais brasileiras faz grande diferença considerando a extrema variedade do campo e o desconhecimento desta realidade por grande parte da sociedade organizada, mostrando assim a verídica situação que se encontra várias comunidades escolares de zona rural.

Neste sentido e com a finalidade de melhorar a qualidade do desenvolvimento cognitivo dos alunos com dificuldades com transporte escolar por muitas das vezes não se ter no cotidiano familiar ou por inúmeros motivos não serem suficientes na esfera educacional ou devido a constrangimentos diretos e indiretos nas instituições todos aqueles envolvidos em uma instituição de ensino deveriam reter um olhar critico no que diz respeito à locomoção para um melhor desenvolvimento do úmero aluno e processo aprendizagem.  
RESULTADOS E DISCURSÕES:
O processamento dos dados foi efetuado por meio de ferramentas após vasta pesquisa de confiabilidade de resultados vinculados aos instrumentos de coleta de dados, de validade lógica e bibliográfica, para investigar os tipos de abordagem e de interpretação conhecidos sobre o trabalho do percurso para a escola na educação na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio situada na zona rural de Guarapari E.S., reuniu-se subsídios, para formular e responder ao problema de investigação juntamente com os alunos da referida escola através dos questionários. Além dos dados de pesquisas de campo, realisado observações no trajeto em que o veiculo de transporte realiza o translado com os alunos, utilizou-se informações de órgãos oficiais como o MEC (Ministério da Educação e Cultura), FNDE (Fundo Nacional de Desenvolvimento Escolar). Os dados de pesquisa coletados foram transcritos e estão apresentadas em graficos. Todas as informações receberam o tratamento de análise de conteúdo. Serão observadas as categorias para análise qualitativa da variável em destaque.
Questão 1: A que horas você acorda para ir para a E.E.E.F.M. na Zona Rural de Guarapari?
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O gráfico mostra que 1,81% dos alunos acordam entre 04:00 e 04:30 hs, enquanto chama muita atenção a quantidades de alunados que acordam para ir para escola entre 04:30 e 05:00 hs entorno de 37,27%, que residem em locais distante da sede da instituição de ensino, 36,36% dos questionados acordam entre 05:01 e 05:30 hs que residem em local mediamente distante da escola, logo 25,25% acordam entre 05:31 e 06:00 hs, apenas 0,90% do publico pesquisado reside nas proximidades da unidade estudantil acordando entre 06:01 e 06:30 hs. Ainda é muito comum no dia-a-dia nos depararmos com inúmeras circunstâncias de alunos precisarem acordar cedo para irem para a escola devido a distância entre sua residência até a escola, existem outras situações em que pessoas ditas "normais" que não possuem deficiências físicas, impossibilitadas ou com dificuldades em ir e vir interagir com outros indivíduos, culturas e até mesmo ter acesso ao conhecimento, em escolas, por exemplo. Em relação às instituições de ensino, segundo a Constituição Brasileira, é garantido às pessoas em idade escolar o acesso, transporte e a permanência a tais instituições (BRASIL, 1988 p. 138). No entanto, especialmente nas escolas rurais assegurar as vagas não é o suficiente para os indivíduos terem acesso ao estudo, torna-se necessário possibilitar o transporte das crianças e adolescentes à escola. E estradas em condições de trafegar os veículos. Pois muitas vezes existe o transporte, mas as a falta de infraestruturas nas mesmas impossibilita o trânsito dos veículos e em consequência impede a chegada dos estudantes até as instituições. 
Questão 2: A que horas geralmente o transporte busca você nas proximidades de sua residencia para leva-lo para E.E.E.F.M na zona Rural de Guarapari?
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            Egami et al ( 2008 ) afirma que para os estudantes residentes na área rural, o transporte torna-se essencialmente importante para que se consiga ter acesso à escola e que a distância é fator que gera desgaste, cansaço, desestímulo, irritabilidade podendo influenciar diretamente no rendimento e desenvolvimento escolar dos indivíduos acreditando que os mesmos que frequentam a escola e se tem o problema de deslocamento com grandes distancias e grandes intervalos até a chegada da instituição de ensino são  provavelmente menos  atentas,  mais  letárgicas, sonolentas, desestimuladas e irritáveis, ficando assim suscetíveis a assimilação e desenvolvimento do processo ensino aprendizagem. Observamos que 57,27 % sendo em sua maioria dos alunos pegam o transporte para ir para a instituição de ensino entre 06h01min ás 06h30min, mas ressaltamos que um quantitativo significativo 31,81% utilizam o meio de transporte para chegar a escola a partir das 05h30min ás 06h00min. Em menor proporção 10,90% dos pesquisados relatam realizar o procedimento entre 06h31min ás 06h50min.
Questão 3: Você costuma chegar que horas em sua residência após saída da E.E.E.F.M na Zona rural de Guarapari?
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            Segundo Houaiss (2005), acessibilidade é a facilidade de acesso tanto para ir para a escola ou para retorno de sua residência não é fácil vários obstáculos são pertinentes a essa demanda, infelizmente chegar até a escola do campo é um grande desafio para seus estudantes e corpo docente devido às dificuldades em função da distância, falta de transporte e estradas inadequadas, dentre outros fatores. Tal fato somente faz aumentar o abismo da qualidade e da aprendizagem entre escolas rurais e urbanas. Dessa forma o gráfico demonstra que 25,45% dos alunados chegam a sua residência por volta de 12:00 ás 12:30 hs, por sua vez 34,54% dos pesquisados chegam entre 12:31 e 13:00, chamando atenção pois 33,63% chegam entre 13:01 e 13:30 e 6,36 chegam em casa por volta 13:31 e 14:00 hs mostrando que a distância e período em que o alunado encontra-se em percurso do translado escola e residência é exaustivo.
CONCLUSÃO

Observou-se a partir da referida pesquisa a importância de uma avaliação para os indivíduos escolares de instituições educacionais no sentido de melhoria e aptidão para o desenvolvimento de alternativas para a melhoria do transporte diminuindo stress gerado devido o percurso, afetando diretamente no processo de ensino aprendizagem sendo a situação base como alicerce e com papel fundamental para qualquer que seja o desenvolvimento no cotidiano escolar, partindo da problemática que o indivíduo cansado não aprende. 
Analisando os dados contatou-se que quantidades significativas de alunos sentem a necessidade de se ter o stress diminuído gerado pela distância devido suas necessidades fisiológicas inerente ao desgaste do translado instituição escolar até sua residência e vice versa, chamando atenção para riscos e vulnerabilidade a desenvolver patologias de veiculação neurológica e psicológica. 
Vale salientar que escolas de zona rural tendem a estar longe dos grandes centros e de onde residem os alunos fazendo com que a distância seja uma variável importante na para o alunado e deve ser analisado devido horários que os alunos costumam sair de suas residências para o caminho da instituição de ensino devendo assim ter um olhar crítico para o cotidiano que envolve a política pública escolar.
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